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VITIMAÇÃO E RESILIÊNCIA NA INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA
Ø A administração do JVQ deve ser ponderada em contexto forense, apresentando
algumas limitações: a) por ser um instrumento que se reporta ao “último ano”; b) por 
ser um instrumento de autoavaliação. 
Ø Este estudo apresenta uma disparidade entre o número de participantes de cada grupo 
(grupo de vítimas e grupo de participantes não sinalizados como vítimas. 
Ø Em estudos futuros, sugere-se a análise de:
1) Discursos associados a altos níveis de autossuficiência em vítimas; 
2) Mediação do suporte social na resiliência em contexto de vitimação.
Ø Este estudo indica que a vitimação e a resiliência estão significativa e negativamente 
relacionadas, ou seja, quando aumenta a vitimação, diminuem os valores de resiliência.
Ø O suporte social está significativa e positivamente associado com o sentido de vida, a 
serenidade, a autoconfiança e a perseverança.
Ø Os jovens sinalizados como vítimas, indicam o suporte dos amigos como sendo um fator que 
possibilita o aumento do sentido de vida e a autoconfiança, resultados que vão ao encontro do 
estudo de Neiva (2016).
Ø Este estudo demonstra a importância de investir numa intervenção focada no suporte em 
crianças e jovens que experienciaram vitimação.
Verificar a relação entre diferentes formas de vitimação e as dimensões da 
resiliência
OBJETIVOS
Em crianças e jovens não sinalizados como vítimas e em crianças e jovens 
sinalizados como vítimas
Analisar a relação entre o suporte social familiar e dos amigos na resiliência
Em crianças e jovens não sinalizados como vítimas e e em crianças e jovens 
sinalizados como vítimas
(n=208; 58,1%) (n=150; 41,9%)
IDADE: 10-16 (M=12,8; DP =0,09)
358 Participantes
(n = 205; 57,3%)
(n = 153; 42,7%)
(n = 327 ; 91,3%)
Grupo 1
Não Sinalizado como 
Vítima
(n = 31 ; 8,7%)
Grupo 2
Sinalizado como Vítima
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Questionário Sociodemográfico
Questionário de Vitimação 
Juvenil (JVQ)
üAvalia formas de vitimação. 
(Finkelhor, Hamby, Ormrod, & Turner, 2005) 
Escala de Resiliência
üAvalia a capacidade de superação 
de uma situação adversa.
(Felgueiras, Festas, & Vieira, 2010)
O impacto negativo da vitimação pode ser atenuado na presença de um fator mediador
(Felgueiras, Festas, & Vieira, 2010; Turiano, Silva, McDonald, & Hill, 2017)
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Processo individual que 
pode traduzir-se numa 
experiência traumática, com 
medo intenso, sentimento 
de horror e incapacidade de 
obter ajuda. 
(American Psychiatric Association, 2013)
Influencia o 
desenvolvimento da 
criança e jovem pelo risco 
de desajustamento que a 
experiência representa. 
(Black et al., 2017; Turiano, et al, 2017)
Pode ser um fator 
mediador que permite a 
superação dos eventos
potencialmente 
traumáticos.
(Felgueiras et al.,2010; Turiano et al., 
2017)
VITIMAÇÃO CONSEQUÊNCIAS RESILIÊNCIA
A INFÂNCIA É UMA DAS FASES MAIS IMPORTANTES NA VIDA
• Os estudos mostram elevados números de crianças que são vítimas de
violência, exploração, abuso e negligência (United Nations Children’s Fund, 2016).
• Estas experiências de vida têm repercussões no desenvolvimento de crianças e
jovens, tais como, problemas de internalização e de externalização (Sani & Almeida, 2016).
• A exposição a adversidades tem um impacto na saúde mental e risco de
desajustamento na vida adulta (Black, et. al., 2017; Turiano et al., 2017).
• As TIPOLOGIAS DE VIOLÊNCIA são de natureza:
F Psicológica F Física F Sexual F Privação ou Negligência
(World Health Organization, 2015)
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RESULTADOS
TOTAL
Correlação de Pearson Correlação de Pearson
Correlação de Pearson Correlação de Pearson
Anova para comparação entre médias dos grupos
Índice
Crimes contra
a propriedade
Índice
Abuso físico
Índice
Vitimação sexual
Índice
Vitimação por 
pares e irmãos
r p r p r p r p
Perseverança -0,16*** 0,004 -0,08 0,169 0,01 0,810 -0,12* 0,038
Autoconfiança -0,11* 0,042 -0,02 0,733 -0,04 0,454 -0,09 0,110
Serenidade -0,20*** < 0,001 -0,14* 0,013 -0,09 0,104 -0,18** 0,001
Sentido de vida -.11* 0,047 -0,09 0,110 -0,02 0,626 -0,09 0,118
Autossuficiência .15** 0,006 0,14* 0,015 0,09 0,107 0,22*** <0,001
Índice
Crimes contra
a propriedade
Índice
Abuso físico
Índice
Vitimação sexual
Índice
Vitimação por 
pares e irmãos
r p r p r p r p
Perseverança -0,29 0,117 0,12 0,516 0,07 0,723 -0,08 0,676
Autoconfiança -0,29 0,110 0,07 0,728 0,11 0,541 -0,11 0,572
Serenidade -0,39* 0,030 0,01 0,972 -0,09 0,625 -0,23 0,218
Sentido de vida -0,18 0,342 -0,14 0,470 0,07 0,710 -0,43* 0,016
Autossuficiência 0,53** 0,002 0,59** 0,001 0,31 0,085 0,52** 0,003
Notas. *p ≤0,05; **p ≤0,01; p ≤ 0,001Notas. *p ≤ 0,05; **p ≤ 0,01; p ≤ 0,001
Satisfação com suporte 
familiar
Satisfação com suporte 
dos amigos
r p r p
Perseverança -0,06 0,769 0,29 0,116
Autoconfiança -0,09 0,621 0,39* 0,030
Serenidade 0,07 0,726 0,24 0,195
Sentido de vida 0,06 0,751 0,40* 0,026
Autossuficiência -0,09 0,638 -0,14 0,446
Satisfação com 
suporte familiar
Satisfação com suporte 
dos amigos
r p r p
Perseverança 0,18** 0,001 0,32*** <0,001
Autoconfiança 0,15** 0,006 0,16** 0,004
Serenidade 0,29*** <0,001 0,38*** <0,001
Sentido de vida 0,33*** <0,001 0,23*** <0,001
Autossuficiência -0,31*** <0,001 -0,23*** <0,001
Notas. *p ≤0,05; **p ≤0,01; p ≤ 0,001 Notas. *p ≤ 0,05; **p ≤ 0,01; p ≤ 0,001
Não sinalizado/a Sinalizado/a
M DP M DP t gl p
Satisfação com suporte familiar 4,70 0,59 3,39 1,40 9,97 35 < 0,001***
Notas. *** p ≤ 0,001
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